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“Todos os pedidos de assignataras deverão ser acompanhados do seu importe  diristdos administração da Empr inmsre, Sem o que não serão atendidos = Editor esponva é [Catano Aibereo da Siva, 
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Ficou finalmente depositado no jazigo do peque- ino cemitério de Alhandra o corno d esse homem ilgsre que se ciamou Soust Marins, Acompanhárameo até à porta do tumulo os col- Iegas os discipulos, centenas de amigos. À gente da povoação Formêu als. entra as quacs passou ientamente o cortejo fanebre. Quantas lagrima brilhando nos olhos de todo “Apagou-é a maior luz do meu reinados escr veui 935. D. Caros em telegramma de pesames desditosa itvá do grande morto. E, desde Eloi até no mais Humilde servena do Mospital, togos Semiram à erseldade do golpe, que Ok leia, fes Findo um só homem, 
A morte de Sonia Martins revelouo em todo o seu alistimo. valor como clínico distneusimo, Professor eminente, espelho dos homens de beim, “Tão alto subiram seus creditos nos tinta anos de vida em que maniléstos sua inteligenvssima devidads di ma confusão duma 466 intensa, auma extlâmação de impotencia: pará dioutrá forma manifestar à saudade profunda, a viva gras tídão, um grupo do collegas teus dos mais distnc ctos, seus “antigos condineipulos, lembrou-se de pedir o governo. que o funeral dó grande homes fosse eito a expênsis do estado e seu. corpo transportado pára os Jeronymos, onde Uormemr o somno, termo. Alexandre Herculano. é Joto de Deus, do lado das suppostas cinzas de Vasco dá Gama e Luiz de Camões. Felizménte o projecto não foi ávante, sendo espeiada uma das últimas vontades do ilicido Ai deve ele achar-se melhor, no cemterio da aldeia, que o sol beija, apenas sé levanta sobre à Planice extensa, à sombra daquelas arvores ande “fúilecam passarós por sobre ht quaes no inverno passam “em grandes triangulo 08 patos bravos Hoi elle quem mandou. construir a pequênina 6 pela onde já repousaram dois antes que muito 
para elle uma idéa consoladora saber que havia de dormir na terra em que nascêra, «que à eira em que. se nasce é mio tambem Disco João de Deus. É entretanto lá está no Pantheon dos Jeronymos, sob a abobada da marmore alt» sima, depois dum grande enterro, de temia di. 

Sursga, mais abandonado do que se estivesse n'uim cantinho. do cemitério de Messines, nos vlúmos Socalcos du-serra do Algarve, onde já-o vento dê coa az ums Deiomes o mas loninquo Em Portugal, em Lisboa pelo menos, não ha 0 culto dos mortos, Basta ver um enterro, Os gatos pingados, de tochas economicamente apagadas, Senjando tidiculomente, arrastando-se ao laio dó “coche espalhafatoso, não são mais que os trombê- teiros da indierença da chuta quê &s sogue nus Carrungens, fumando, conversando em assumptos varios, bocejando, como quem cumpre uma a erimôniosa e ftigane: É, como a imaginação pouco fecunda, oecorte então à maior parte 40 nifestar respeito, pela ostencação. À [dé é logo applaudida por” quantos Não de. ser comparsis als Gal de trapodia e qu assine arco upes Flores, porque Tevam uma perpetua ao peito ou ladeiai om estandarte com 'unl emma chetovico 

  

   

  

  

  

   

      

  

  

  

  

  

  

  

e sem sentido, Emterros pomposos de mortos lustres, exhibição de valdndesiohas de vos emlicatdos. Não “vem isto a proposito de Sousa Martins, mas do perigo Gm que estamos de ver os Jeron mos invádidos por cadaveres da medigeres é ainda ménos, sê Uma lei sensáta não fschar o Pardheon a uam Não fenha pelo menos incosaa anos e gloria posthumo, primeira linha de sua historia ma imortalidade, É os nossos Contemporaneos por certo que bem poucos ou menhuim poderia, medir o seu valor Com o do ilusire medico, philantropo, patriota professor distincussimo, tão, querido por todos é támo, que na propria vônade não se ianfestra 
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tão eloquente, niguem ousara negar o aplauso d iniciativa dos seus amigos para at honras fune- res que The queriam teta À phrase de El-Rei foi avaliada em toda a sua justiga por quantos souberam a enorme perda que doliremos; Devemo nos cemtretnto-feleitar por não terem sido ofendidas os ultimas, espresias endossa Marine. E a fo lodo de (Da qu em dia atfaicia modesta não sonhára hodris tato não manils: tásie claramente, publicamente, o tu desejo, que o Guto respeitoso ao poeta querido não x lie éra por cio frieza dom mulo, hoje abando- Ro Ha maneiras commodas de glorificar mortos e 
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(Copia de uma photographia do ar (;oes) 
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  A Caraça de Livboa pegou o mal à fodas as do paiz, AXE Cinta, Cinra tão pitoresa e nd, com Dx seus momes que são pdemas vias esquinas borradas com os de trint polnibos, forma pom- popa or quê ui Hanido de deúRtos quis emo tar a lido Feliahente publico lh iso inerente. Vae dando de rose Os nomes velhos e au ei solto E Ag cidades em Portugal não são para nervosos;  Ealvez dah que mos vem nua: melancolia bd cons aiFáqao par & sele ida eis Os logo gas dio Che guem no ee e polticos, phrates! Seas de icondciastã; rafos de Feclamoi, hoicias soraia. A VúR nO campo atravez estas posires, em que ha germes dE rodas as eniermididos sbare Dons Go ore E ppp Sa “al qual a sonhavamos dos vinte anais como tão tdtcamente agora à pintou Som todas as sõres “da alvorada, Aedo Serrano em deu vio, Horas asi Ê sereve: «NÃo digam que o campeínão é alada a paz alma & a stude do corpo, Alninhos im [ás é corpinhos sãos, o mas ú com Deus Nosso Senhor Pois tato é vendade: À roda dos renços dafede faz tonto à ra pendos É Blau hi, qu querem os senhores | Agulina Beira en ire Elas momanhns dar-se col gente tão bom, ala adora a Se Dio se se pode conceber, com. fio, essa colo, de No co papai roca igu as izab ora atá vit e mtas vezes = ma espacio da socida- de, em que sô renas a agp, à bem e to Jo sem per neveisario um Homem que gver- Cie Eae Lona a bear eo 6 Ra Dojeiidamê e hei de ala rio a enc rios que iolnem eendd, pes modos ei A PAS Si ini porá tass Quentôce. Esteve “6a Eira fi Rene Fl mis Eugios, Esse talo dum capitulo das Nero sei, de Rolinat podia ser do vio de Sejrano: Não é uma photograpbia do campo; masi d esipção que, am dis ro e tenebroso de pleno 1m- Vetno, uma imaginação. de arvta se compra azar de piioapéra madrugadas luisa como caros. de” passaros nas arvores: e fiehinhos bad eva casada riem aum fondo de houpos ver de elaros, que encombram beira mamar: Doira o, solos los do. monte“, cá em baixo, ande dinda se estendem, poves 4 pouco esbatendo é, à Sombras da serra, dá principio o campo à na a. Às velhas são fadas Dogs as creuncinhas foras teem azas pequeninas como: os apjos dios retabulos na grande dureolt da Virgem Gloriosa: As coisas fambem são como a pente as vê; & ci densa ão As Hora de (Sol o caropo portugues tem a sv alia propria, mas ainda man todas amorosa alma dr art 

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   
   

  

        

  

João da Camara. 
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GAZA ANANDA, 
AS NOSSAS GRAVURAS 

DR, CNH 

  

vecLE 
    É cirurgião em chefe do exercito, e chefe tam: 

ben da 6 repartição da direcção gêral da secre- 

  
O OCCIDENTE 

  

taria da guerra, à da saude, o mais elevado cargo à que póle chegar um eirdrgião milita Boucos terão desempenhado taes funeções com maior competentia que o sr: Cunha Belem, seua vasos estudo slemlico riores conhecimentos praticos dos qui sobejns, provas nas, Obras. que tem publicado, € onde se" afirma o homem de sciencin, o homém de las Co poeta | Inteligencia vasta, largamente cultivada, prin- sjpiou, de, revelar sua tendencia literária esmo nos bancos da Universidade, Em Coimbra publi- Sou em 1886, 0 seu primeiro livro de versos inti- túlado. Poesias, no qual, de seguiram as Nouae Piesias e uma satyra, O Estudante, Que viram à luz em 1857 

      

  

  

  

Mas se as musas proviam ao seu espirito juve- 
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nd 

     

    & no exercito como cirur 
ajudante, servindo nos corpos: de artilheri cavalaria 4 é 5, de caçadores 4 é 13, dé in 

it, 16 € 17, 6 no forte da Graçave hospital 
milita? reunido em Chaves, 
DE, animo feto, ineansavel dr. Cunha Bi 
lem é dos poucos que se tem conservido sempre no serviços 0 qué não tem impedido que elle 
ah desempenhado condianamente as muitas é 
variadas commissões de que os governos o teem 
encarregado, no púiz é no êstranteiro 

Assim desempenhou é fez parte das seguintes 
Commissão encarregada de organisar um pros 

jecto de novas tabelas de lesões para regular o 
serviço dus juntas militares de saude: commissão 

ada de organisar um novo formulário dos 
edicamentos para os hospitaes militares com 

missio para elaborar um novo reglâmento geral 
do serviço de saude do exercito 

iualmente fez parte da commissão do formu- 
laio dos medicamentos para 05 hospitaes milit 
res, é da que devia apresentar uma nova lista de. 
medicamentos, pensos, instrumentos € apparelhos. 
cirúrgicos para as mochilas, bolsas diambulancia, 
cantinas, é mais os artigos de cirurgia e de par: 
macia pára os fourgons do parque sanitúrio mili- 
tar, 

“Tomou. parte no congresso. internacional de hygiene & Seiencia meico-milita, de Paris, em 

  

      
    

  
    

     

  

  

       
   

     

  

  

    

  

      
  

  

  

  

  

   as Ae terdim, em 1879. Toi nomeado representante Especial do mini 
ealisou na cidade de [Londres em 1881, Nomeado representante do ministerio da guer- 
Gob no cantão Genebrarem 1884: 

Foi nomendo representante especial do mini serio da guerra no congresso internacional de 

   
  

  

  

   

  

a ob ços iuris hospitacs e edificios militares, em 18so. * im 18, vemol.o eleito presidente da comi são, encatregada- de never hs aetumes tabela Je lesões é de Clone Uma now abel de-dóeo é lesões que periminisdi ulisaaão nos ser autres do fere de todos 03 manicebos quê pelo seu estado de Stud ou conitituição fotsém ooo dee Director da Escola. Mari Pjs vogal e da Juma Comultiva de Saude Publici, antigo in- spector dio nrros e reiies do rrenan 
tigo presidente da Junta Escolar do Concelho Lisbon, Toi € é no presente, quem dirige e prá side, Bommisão Que tem po lim estudar = o do material similário de campanha À sinples enmumeração. destes Serviços fila alto, é Eomais eloquente do que rodas às pra: Eq preta datos agi Duca para esa Ger 06 meitos do sr de. Cunha ulcos sem du dia o mais brilhante omomento da clste med militar do nosso paiz É mencal Importante a relação de suas a pele Eca ias paia ennanêris Obras cientificas: Historia do corpo imo: boa ATA Cera e br dem sb 1876: mec mo campo de Gatalh: Lboa 1874 = Ea pt “e compdore e alho dana le pandement dz Ps chiado, Loto 67 = Moon fa o Ts. Lista BU = La prot temornle do lapso cs Parma RGB) = Common deretanom 

        
  

  

   
  

      

    
      

    

   
  

       
  

  

          

  

    

transporter nos Dlessis pm campaque? Londres ABS Dee Boamus vt. a milhode de M. Soure, Londres 
1881 — La suphiie en éclve. Londres ANSI A rec 
forma do extreito * à eláste medico-miltar: Lisboa 
Agus=" 0 serviços samitarios do campanha. Lasboa xt — O quaéeis da guarnição de Luso. 1800 — 
Dofeza sanilaria em LO  Lisbia 1801 — Instrução 
“las esquadras de maqueires regimentars Lisboa AROS 
So aterialsunitario Liaboa ABA — Le fu lol 
Te à Lisbonme Loshoa, ASMA — Breves moções de nte 
mo milita: Lisboa ASIG= A lição da. eaperímiia. 
Lisboa 4897. De colaboração: Claros e refleroR do progresio medico. Lisbon BHO — Ok lazaretos ter= 
destes la fronteira col ) Lishou IBSG— À quinta. conferencia internacional da Sociedude da Ure Ver- 
melho. Lasbra ABST — affemações e duvidas sobre os. 
progressos da lugirme. Laabon ARS Lu prophyla 
fi. tnternationale dos choléra em Portugal. Lisboa 
T$88 = Aguas mineies dos Cucos, Lushoa ABR, “Trabalhos pedagogicos (de collaboração) - Dis- 
trução ds rerulas manicipars do concelho do Lies 
doa, Lashon 188 — Projecto dum codigo prnal para 
“ns escolas. primarias, Lixion. IGG — Bscola, Maria 
Pias relator. Lisbon LST Escola Mapia Pia, Le: 
oa 186, 

Obras litterarias (romances): Seres contro 
raneas da ida acntemira. Liabun 1863 -— Unde estã 
infelicidade. Luar 18650 filho do Padre Cu 
a, 8 vol. Listia ASTO (9) Maria, a fp du atra. 
a temp da patueia (Na, Revolução de Stem 
Lisbon 188% (3) (versos) — Pesos. Coimbra 1856 — 
ou portos imo 957 — Estudante fts im. Comlva. 1857 — Abrantes, Abrantes 1860. 0) 
mia SENSO. O mia q0Sto (Sutra) sta 865 — 
“Amores de primavera, comedia. Lisboa 870-— (io- 
rapa): M Pinheiro Chagas, Manuela Lopes Roy, Lallemant, Duque de Lanto, Dr, det Clomente 
Mendes, Byrão de Nunu Crntra, temia Adeluste Na 
colecção do Contemporanen. Lisboa A8OT-— Joaquim 
Ilenhiques Fradesso da. Secira. Brirelias ISA dou Garmmo de Susa Nove. toy (O) Di 
versos. — Horatios + Euriacios. Listua 1866 — À reforma do exvrcito + 4 elosee mluco-militur. Lis 
Dou 186 — (tir cai. Lion 1807 — Quince dias 
na ibilanda. Jisboa ASA Le proprio literairo 
al do Araductiono Lisboa 1880 Estreia Ulteraria 
Caimbra 188 — Eslinste medico. Isla 1887 
ANGU Gazeta dos lospitata militares. Loabia 16 
188 — Hewolução de Setembro. Lasbua ASTL-Lga — 
mr a rop, Lista ea E Di trado.. Lisboa AN2— Collaboração ússidua. — O 
Constinucimal, O Correio ia Manha, Artes e Late tras, Preludios literatos, a Voz do Alentejo, o Pa 
nórnia, 680, O Ocvidente ct. Par o that Tem esti varias comedia 
sepresentadas. com agrado das platéas, das quaes 
conhecemos as seguintes Jose Aoypósto, 1 aero: actos; de mupeias de Elesbão, 1 

s alaratas, É asto: 4 fr de larangeira, 
3 actos; Amores de primavera, 1 actos Casca 
Grossa, 1 actos, Marido, mulher e primio, 1 de 

7X prodigiosa fecundidade do seu espírito não 
est ainda esgotada, e, antes pelo contrário, mui- 
io hu à esperar do, alento € actividade do de. 
Antonio Manuel da Cunha Belem apezar dos 5 
6 annos de idade, pois nasceu Jem Lisboa à 1 
de Desombro de os span a politica pérteneé à velha guarda do partido. 

nérador, é quando Antonio Rodrigues Sam 
pao, o grande jornalista, deixou as columas da 
Revolução de Setembro & foi repousar no túmulo, 
“ns fadigas de uma vida de combate, o dr. Cunha 
Belem ainda austentou com à sua. penna, é por 
bastantes annos, nquelle jomál, de cuja redncção. 
faia par desde ser. Ná 

eputado em legislaturas seguidas, por Lagos, 
var Passos é Evora, desde 1878 1 188, aliou os seus. dotes oratórios somo 'o. mais distincto. 
parlamentar Cunha Bellem é socio da Acndemia Real das 

dencins, da Sociedade Pharmaceutica Luzitária, 
sociedade da Cruz Vermelha é da Gommissio 

1º de Dezembro. rente dixincções olisides tamo port 
uezas, como estrângeiras, tem sido justamente 

Soneridas no dr. Curia Béliem, o ão elis 
Medalha militar, de prata, correspondente jo 

comportamento exemplar, em 1875 commênda- 
dor ordinário da real e distincia ordem de Car- 
los II e de Isabel à Carholica, é cavalleiro da 
ordem da coróa da Prússia « da crdem da Roza, 
do Brazil, em 1877: oficial da antiga, nobilissima 
& esclarecida ordem de. Thiago, do mérito seica- 
tífico, itterario e artístico, em 1878+ cavalleiro da 
ordem militar de S. Bento W Aviz, em 188os ca 
valleiro dk antiga é muito nobre ordem da Torre 
é Espada, do valor, lealdade é merito, pelos bons 
Serviços prestados na organisação & inspecção dias ligaretos terrestres, em 1886; commendad 

ordem militar de. Bento d'Aviz, em 184 

  

  

  

  

        

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    
  

  

  

      

  

    
  

  

  

  

      
  

  

    

  

  

  

         

      
  

  

  

  

  

    

  

  

   
      

     
  

     
  

     

  

  

  

    

    



  

  

    

    

O OGCIDENTE 

     

    
  

  

medalhas de prata da classe de bons serviços, em 
1804 € 1896, e de ouro, 1896. 
Nestas Droves notas está a biographia de um 

lomerm illustre por sua natural intelligencia, pelo. 
saber é pór uma vida de trabalho incessante. 

  

  

  

A ENTREGA DO) cADAMASTOR> AO GOVERNO 

Foi no dia 15 do corrente que a commissão, 
exceuniva da Subscripio. Nacional, fez entrega ao governo. portuguez. do cruzador. Adamastor, 
aeto que teve toda a solemnidade e que deu lu- 
gar a uma festa no Tejo como muito poucas se 
tetm realizado em nossos À Chronica do ultimo numero do Ocamiste, 
Teferiv-se Jargamente à esta solemnidade, « por isso. publicando hoje 4 primorosa aguarála do 
ar. Pardal, que desenha o aspecto do jo, quan- 

0,0 Adamastor passava em frente du Torre de Belem, só temos &m Vista apresentar. 4os nossos 
leitores o deslumbrante quadro do Tejo maquella 
decasião, é archivar mais tm documento valioso 
pára a histo, 

“À esquerda da aguneella e o angulo superior, vése 6 ddamastor de popa, salvando ao gar da 
Aamula é quando ná camara! do navio, reunida à 
commissão. executiva, o sr. ministro da Marinha 
“0 commandante, se bssigtiava o úuto de entrega 
do novo eruzador ao governo 

  

  

  

  

  

  

UM PASSO DE DANÇA 
A graciosa gravura de Brand' Amour que apre- sentamos “aos “nossos leitores, representa uma Ssena intima, tão intima que à jovem se envergo- hai da sda, Ercancico, se fosse sorprehendida por alguem, n'aquelle pásso. de dança, ao som Imaginário da. pandereta do tocador bone representado  maquella: formosa estatua, decor di “Como ella fugiria depressa, meio envergonha- “la, meio risonha, um tanto contrariada por inter. romper aqueles momentos felizes, em Que a su imaginação viu maquela estatua muda e iria um tocador animado requebrando-se todo ém revira- volto. com à sua pandéret, é cla 4 segui. lhe 05 

    

    

   

  

     
movimentos, requebrando O corpinho Bent, em 
graciosos passos de danca, e nas voltas remiran do-se no espelho iromteiro, onde tantas. vezes   

tem ensaiado um sorriso, composto os seus cê 
belos, reflectido a formosura de seus olhos. 

Pois não a súrprehendamos» Deixemol:a entre- 
Rue d sua phantasia e que nem o 194% à desperte 
Alo seu sonho feliz com algum ganido indisereto. 

    
      

SOUSA MARTINS 

  

Poá qui breye diilêrenca de horas mé impediu 
de assistir ao seu taneram quaro e devo prestar 
lhe, Peste modo, a derradeira homenagem: que 
“ficaria, mal com à minha consciencia, se, em 

end tão sensivel e sob o imperio de ta- 
nba dor, hão praticasse acto de culto externo, 

a dur testemunho, embora modesto, mas sincero, 
dos sentimentos que me vão alma 

Bem Sei quantos recursos de talênto e de estylo 
se reclamam para escrever de homem como Soisa 
Martins. um cerebro eristallisido em diamante de 
Jpnumeras Tia, um Soração fundido em jo 

o mais puro é fino quilate bem sei que aquela. ancarmação, de um esscneis. quast divina. não 
póde ser condiganmente avaliada é commemo- 
Fada por quem nisteja no pó vil da humanidade; 
todavia, coimo no mortal, vinda o menos proximo 
do Ser ultereo, ht sempre urna scentelha do que 
quer que seja de sobre-humano na grandeza im. 
imaculada do sentimento, será essa a homenagem 
purissima que eu réndeei à memoria de Sousa 
Martins; e embora seja tibia é Iroixa a concepção. 
intellectual, desbotada e palida a ornamentação 
do estylo, Creio e aspeto que este cscripto terá 
ão menos um tênve brilho, no alfecto que à ins- 
pira 0 qué o uquece dá primeira à ultima linha. 

que eu se conheci pouco Sousa Martins, ad- 
mireiro muitissimo, é em dizer admiração expri 
“o incompleto meu santiméno, qu de 
mo e adoração parlhava, 
Quando à essencia, celestial do seu 

evaporava no perfume do conceito sublime é de 
transcendentes concepções, os espíritos curvavam- 
de reverêntes, em adoração, perante superioridade 
tal; mas quando o seu verbo, caloroso, vehemente, 
inspirado, tortêncial, retumbava, nós estos da elo: 

  

         
    

  

  

     

  

     
  

       
  

  

  

    

  

       
Reed do me: e 

quencia, os animos confranginm-se de apoueados, 
Sem elasticidade nem vigor para resistirem áquel! 

ão deinador, os gsrdros ão Fcio atáyam seno sob o imperio é dominação d'aquella 
palavra de fogo, e o orador, sobre fazer prosclytos ra a sua douteina, azia fanaicos, promptos a 

defendea! es às minhas. relações com Sousa 
Martins, mas, foram intensas, pórque, emquanto cat The Consugrava uma venerição sem limites, a- 
dia ter-lhe merecido a honr de uma estima, ge- 
“e DeNgraho im antigo ema esquecido ribo 
je gratidão, pela coptivante presteza com queclle tinha, accortido junto do leito de minha bilha a 
coliaborar, com o farto. peculio do seu saber & 
bom critério profissional, na solução de um pro- dlema pathológico, em que andavam empenhadas 
«om inolvidavel dedicação, muitas das Summida- 
des medicas d'esse tempo v devidhe, no convívio “la junta consuliva de saude publica, tântas & tão 
assignáladas provas de deferencia tanta e tão ge- 
nerosa longanimidade, nos debates em que sus. os opiniões divergentes, que. tive, com 
justificado orgulho, de me confessar um dos 

aos pela ornipótencia dominadora da sua tão 
cardeteristca individualidade “Era um sabio. Ninguem O duvida. À physiolo: 
gia, passando atravez da apreciação daquele ce- rebro privilegiado, tinha seiutillações novas, sur- 
RE io EAR a 
dal, explanada por elle nas suis preleeções de professor, ganhava grandezas imprevistas arrojos 
Como 05 dê aguia à tar 0 sol, encantos e Tascina 

es a magia. da sua, palavta correcta, lente, inspira a herápênisa é a maria medica 
pharmicologia é a hygicne perdiam a sua natural 
Gridez, é como. que se engrinaldavam de flores, 
“quando tratadas ao calor do seu talento é o fogo! 
Nivacissimo da sua cloquencia Era um bom. Dio a historia de todá a sum 

em que haja mister relembrar factos, que 
ão na mênte de todos, e que bastariam, de per 

Si a fazer à apotheose do medico é do Homem Mas, dinda superior à tão altos dotes, se supe- 
rioridâde se póde imaginar 1o que é infititamente. 
Erande; Sousa Martins tinha o condão sublime da. diclicadera dos sentimentos: Era um fino, em toda. 
a extensão da palavra, — nã cortezia do trato, na inspiração e apreciação artística, ma. pureza do 
rep e do sentir, na extrema auscepriilldade dal- 
ma na grandiosidade dos altectos. 
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cratissima: de nobres é altivos sentimentos, do 
brio, da honra, do desimeresse e do patriotismo, 
um Coração de tão primorosos dotes que só ti 
aham rivaes nos dons sublimes do privilegiado 
talento, 
Quem conhecesse Sousa Martins é quizesse 

spoihticar O tipo ideal do medico, não encon. 
taria outra modelo, por mais que, entre tantos 
collegas seus distinetissimos, O procurasse 
eSom A a toa negra e se barris de pro. 
essor, aquella figura pallida, angulosa, diaphana, a reverberar. seinilação de Inelliencia. noi 
olhos, a fazer adivinhar profunderas de investi- 
gação no aspecto reflexivo, à prenunciar ei 
& Encintimentos na melopeia de sua phrase di- 

id, Sousa Martins dava à idea vai, phantas. tica, indefinida de um mago ou feiticeiro de outros 
tempos; mas feiticeiro do bem, mago que práti- iva 08 sordigelios da seiencia, para saltar muitas 
vidas, ente sobrenatural que tinha à magia da at- 
iraeção dos espititos pela esmola, que dava na 
lição à uns, no conselho à outros, no socorro 
múgi£os, é tas bs obras e melhores alfctos a 

Sousa Martins, considerado no complexo da 
sua plwsloriomia” moral, era tum phenomen 
er extepeonal, destes que a nature ds 
em gestação maravilhosa, prodiz, para honra é 
Iuseeê da Bumanidade. 7 DOM P 

Que importa perscrutar do local do násci- 
meto, se Homens dest estatura intellectual pé 
tencem ao mundo inteiro, pertencem á grande 
Sommunhão jntermacional dos sabios! 
“Coube a Portugal a gloria de o ter por filho, 
filho. amantisimo, que sempre entre estranhos 
honrou a patria, Que sempre, mas suas, magoas cppees seno mala DS Esremesimentos de 
or, 0s impetos de indignação, 0s esforços dalu- 
Eta a boa Vontade no patriotismo Mustfado é ce 
hecido, 

precisara ter vivido tanto para a sua glo. 
ria, e viveu escassamente para à gloria nacional. 
é para os ailectos amigos, era velho; pela ma- 
dureza do conselho, é opulência de cabedaes 
Seientificos, era. juvenil, pela  perenne juvenili- 
dade do seu fino espirito, pela calor, pelo emthuc 
siasmo, pelo fogo. sagrado dos sentimentos que 
lhe aqueciam à alma, Morreu pranteado de 10. 
dos, de um ao outro extremo 
fastgios da escala social, até ás mais obscuras e 
modestas camadas da plebe, e qui, modesto ma 
morte como ma vida, dormir o somho eterno na 
sua Alhandra querida, ao lado da mãe adorada, 
do tio, que lhe foi protector desvelado na méni 
nice é! dessa bondosissima senhora, que teve as 
mais sublimes dedicações é solicitudes de enfer- 
meira, e que de breves dias o precedeu no tu 
Morreu! E o seu passamento deixou immersa 

em, lutto 1 alma nacional. 
Perdulario sublime, dispenideu às mios-chéias, 

os íruetos do seu talento, as fores da suá clo- 
quencia. E nem elle, comquanto escripror de raça, en- 
thesorou pari a posteridade esses primores, nem. 
hoúive mão piedosa e patriotica que evitisse à 
perdia de joias de tal valia, 

“A suns preleções, além do encanto de fórma, 
tinham tal opulencia de doutrina que dal-as á pu 
blicidade. teria sido o mais cegaido e perduravel 
monumento que poderia levantar-se à sua me- 

  

     

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

         
  

  

    
  

  

  

    

  

  

  

    

  

de tantas gerações de rapazes intel- 
tudiosos, que admiravam e adoravam, 

lembrasse do 

  

Rd CRS a Sompendiar, de coligir, de prender” material: a sir de 
  mente rensa aquella palavra inspirada. torrenchal brilhante e substanciosa, que 

éncnnto dos cursos, e podia f 
Raça de inertes! 
E jalves ainda tempo! A memoria da juven, 

tude é fncil e espontunca. Todos congregados, os alumnos dos mais recentes cursos, poderão taleer 
reproduzir a doutrina das lições, dar-lhes a rou- 
pagem de um estylo a aproxima 
professor, cujas plirases, pedidas. 
de espiritos juvenis, lograrão ser reproduzidas. 
quai Restuslmente, ou Pelo menos com o cuíiio 

e individualidade do mestre, embora sem o bri 
lho da sun inspiração, — pallidas como photogra-. phias, quindo comparadas ão original vivo | 

Mas, apesar de todos os defeitos é de todas as 
imperfeições previstas, ainda vale a pena tentar o 
esforço, para que de tódo se nião percam thesou 
ros insubstituiveis j Hoje, que a dor da immensa saudade e a con- 
seiencia da enormidade da perda são ta alma por- 
tuguêza etimulos para honrar a memoria do glo- 
rioso médico, seria justificada a tentativa 

  

é a gloria da pa-   
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     persos, phrases soltas, 
eitos de polemic: 

llações ep]      
devem congregar e reunir n'um sacrário. 

=, E depois, que o eloquencia perduravol da pe- dra ou do bronze diga nos posteros que a gran. 
deza moral intellectual e afectiva de Sousa Mar- tins, 6 foi 'sobrepujada pela grandeza do senti- 
mento de uma nação inteira ao perdelo 

AM da Cunha Belem, 

     oras e gentis 
luz. que se apagou, tudo isso são valóres quese No 

Imitação de um soneto de Camões: 

(aoorrasexto) 
   ste periodico imprin com uma. brevissima notícia do seu áuctor, um soneto de 

  UM PASSO DE DANÇA — Gaávuna x Burso'Axovi 

Francisco Terrazas, poeta mexicano, por julgar 
imitação de outro de Cumões que prneipias 

Tormae essa brancura á alva açucena 
s 1 conhecimento que adquiri 
critica de la poesia en Mexico, 

escripta por Francisco Pimentel, e publicada na 
capital daquella republica em 18ga, ampliarej é 
   

  

   

  

issigna por berço a Gia a 

     

  

óm antártica podria 
nos soblramos, jeza hoy, sustenta cria êntendimientos sobreimumanos + 

Mostrarlo puedo en muchos este dia, 
Y en dos os quiero dar llenas las manos, Uno de Nueva Espaia, y nuevo Apolo, 
Del Perú el otro, um so] único y solo. 
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El nombre acá » alá tn conocido, Caça veria caudal nueva Hipocrene Hi dado a paro, Venturoo mid La mesma áloria jgcal al otro si 
Faes su divino ingénio ha producido EA Arequipa cera primavera Veste 6 Diego Martinez de Ribera 

  

        

  

No Apendice é Biblioteca de Beristain, Fernan- 
dez Ramirez attribue-lhe porem essa naturalido 
de como provavel, é pela razã de seu pae ficar 
estabelecido no México, onde teve varios descen- 
dentes logitimos é illegitimos. 

Foi Francisco Terrazas filho primogenito de. 
“outro de egual nome, o qual acompanhou Cortez 
na Conquista d'aqueles vastos territorios e serviu. 
o logar de seu mordomo. 

" Nada traz Pimentel quanto 4 data do seu nas- 
ciménto:: é quanto á da sua morte só que em 1604 
já era follecido. Com respeito às suas obras co. 
nhece apenas trez sonetos e alguns fragmentos 
de um poema intitulado: El muevo mundo, 1 Os 
sonetos “cham-se nó JEnsajio de una Biblioteca. 
espafiola de librosraros y cúriosos (Madrid, 1865. 
tomo 11), é pertencem à uma compilição de Flo 
res de varias poesias, feita no Mexico em 1577. Os. 
fragmentos foram publicados nas Memorias de la 
Academia Mexicana, correspondente da Acade- 
ênia Hespanhola (tomo H). E 

Pimentel transcreve dois dos sonetos, não fa- 
zendo O mesmo ao terceiro por ser de argumen- 
to impudico. Um é o que já imprimi e o outro o 
seguinte: 

  

  

  

  

  

  

  

  

A una dama que despabiló uma veta con los dedos 
E que és de alan pelgro cicarmentado Sac tamelo ma que quinto jgnor Por eso temi dl fuego e ves, sora, Quando de wuestros dedos TU tocado. 

  

Mas vistes que temor tan excusado 
Del dafio que 05 hará la vela agora? 
Sino os olendo cl vivo que en mi mora, 
Como os poilrá ofender luego pintado ? 

  

  

  

Prodigio és de mi dafio, Dios me guarde, 
Ver el pabilo en fuego consumido, 
Y acudirle dl remedio vás tun tarde ; 
Serial de no êspérar ser socorrido 
El misero que cn fuego por vós Hasta que Esté en ceniza com    

Já estamos ao facto do encarecido elogio de 
Cervantes à Terrazas ; pois ainda mais encareci- 
do é o do epitaphio que para elle compoz Alon- 
so Perez: 

    

Cortés con sus maravilas, 
Con su valor sin segundo, 
Terrazos én escribi 
Y en proprio lugar subilas, 
Son dos extremos del mundo, 
“Tam exremados los dos 
En su suerte y su prudencin, 
“Que Se à ueilt la sentériio 
Resersadi pára Dios, 
Que sabe lá diferencia 

         

  

Emparel te, Artárola   ndo com Alonso Perez na hyperho: 
Sereveu a seu proposito:   

Los vivos rasgos, los matices finas, 
La brava hazafia al vivo retratada! 
Con visos más que Apolo cristalinos 
Como del mesmo Apeles dibujada, 
Ya con misterios la degó divinos 

En el octavo cielo colocada. 
Francisco de Terrazas, fenix solo, 
Unico desde el uno al otro polo. 
    

  

Pimentel fica muito áquem dos estupendos elo- gos dê Coryantê; Peres é Arntzoa, pois quanto 
ãos sonetos, julga-os de bstylo aflectado, &, quan- 
to aos fragmentos, eis aqui em resumo O seu jui- 
zo: «episodios sin enlace con la neción principal, 
vérsos mil medidos, consonantes triviales, caldas. 
prosticas; por or pare, enguajo castizo, tono 
Poético, trozos agradables y aun interesantes, y, 
ên el conjunto, un termino medio conveniente 
entre el prosalsmo y el gongorismo, - 

    eat no ver e-blonado pa legiao Dt de Da lo O ai em ER, por eco do 
nica do Robina da Amo! 

  
  

      muy de sentirse (acerescenta) que Terra 
ieta concluido 'u obra qu mi siqui 
escribió tengamos completo.» 

Dos fragmentos publicados o que a Pimentel 
parece de mais merecimento literário « o que se 
felere ao saque de Nancol, ande residiam iram- 
quillamente dois jovens amantes, Huitzel, filho do 
Fei de Campeche, e Quetzal, ilha do rei de Ta- 

elo Muioz Camargo na sua Historia de Ala 
Cita am, ratado del aire y tierra, composto 

por Francisco de Terrazas, em que se contavam 
55 trabalhos que Cortez e sus companheiros pas- 

à expedição de Hibueras. Como o filho é 
ham nomes egunes, duvida-se de quald' 

Jes seria. Pimentel inclina-te a que é do lho, por 
não constar que o pae fosse excriptor, visto não 
ter fundamento a opinião que lhe attribué a cele- 
ro relação conhecida pelo titulo: Bl conquista, 
dor anónimo. nes 

"No meu primeiro artigo, persundido pela simi- 
lhança dos dois sonetos de Térrasas e de 
mõea, suppui aquele imitação deste hoj porém 
quasi que ponho de parte essa opinião, para se- dai oba Tito diferente & que se me untolha 

O soneto de Camões não vem na edição pri 
ceps das Rimas publicada em 1595, ném na se- 
nda publicada em 1508, ambas cómo se sabes 
osthumas: desde então Até 1604, anno em que Fá de dá. Terraza fllecido, não se estampou n 

nhuma outra ; d'ahi conclut-se não conhecer im- 
pressa à poeta mesicano o soneto do posta por 
Togueri à que não oba a que O conhecesse 
manuscripto, embora seja pouco provavel, ou no Mexico, para onde qualquer acaso o podéria ter 
levado, ou em Hespanha ou Flandres ou Italia ou 
Portugal, sé malgum destes paizes por ventura 
esteve Terrazas, 

Sendo porém o soneto de Terrazas dado á luz, 
como vimos, no Mexico em 1577, Sto é ainda é 
vida de Camões, pode tambem suppor-se que foi 
este que” imitol e não que foi imitado ; mas a 
obscuridade do nome de Terrazas, em compara- 
São do de Camões, a immensa distancia de Por- 
tugal ão logar da impressão, e mormente 6 breve 
espaço dé tempo que mediou entre ella e a mor- 
te do grande cantor, trez annos apenas, tomam 
improvável à conjectura, restando à unlen de Cas 
mães o conhecer manuscripto, O que deve repur 
rar-se pouco. verosimil, attendendo sobretudo d 
primeira das razões adduzidas. — 

O que pois «e me apresenta digno de mais ac: 
ceitação É: que tanto Camões como Terrazas se 
cncomtrassem, não porque um imitasse o outro, 
mas porque ambos imitassem uma mesma poe” 
sia, Se essa poesia incognita era em portugues, 
hespanhol ou italiano ignoro.o ; comtudo atrévo- 

medo que seria italiana, 
por se encontrarem outrosim os dois poetas no 
mosto é admiração desta liueratura: Camões, 
como é obvio da simples leitura das suas Rinias, 
onde tanto se entrevé Petrarca ; e Terrazas, por 
que Balihasar Dorantes, citado por Fernando R 
mirez, aflirma que elle foi poeta não só latino é 
Castelhano, mas egualmente toscano ; mem este 
gosto e admiração devem extranhar-sê, por ser à 

te literária da. épocha em Portugal e em 
nha; é ainda, no tocânte a Terrazas, por- 

que, segundo Pimentel, não só elle, mas tambem 
oútros poetas mexicanos tiveram Como familiar 
o uso daquella lingua, já traduzindo, já compon- 

mente, em todo o tempo que durou à 
hespanhola, 

Essa 'guast idolatria. pelos postas ita 
pelo duntor de Laura principalmente, - 
blantada com raizes tão fundas na peninsula, le- 
vava os das duas nações, portugueza e hespanho- 
la, até Os. maiores, umas vezes a tomar-lhes uma 
silmples estância, ou mesmo um simples verso com 
que mais sympathisavam ou que se havia. tor- 
nado, por assim dizer, popular, para começo das 
Suas produções, outras à imitar só parte das 
Suas poesias, outras a desenvolver a ideia goral 
“elias de um modo parecido, outras a paraphra- 
sealas, e outras finalmente quasi a traduzil-as. 

Do primeiro casa temos exemplo em Camões 
no verso. 

  

  

   
    
    

        
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

  

    
    

   

  

  

  

     
  

  

  

  

    

Foi já num tempo doce coisa amar, 

primeiro de um dos seus sonetos é que parece 
Inspirado. pelo primeiro de um soneto de Pe- 
trareas 

  

forse un tempo doleé cosa amore. 

No segundo caso está o soneto de Camões que 
principia : 

  

  ju cantarei de amor tão docemente, 
  

cujas; duas, quadras, seguem muito de perto as duas do sondio de Petrarca, que começa 
To cantarei d'amor si novamente, 

Para o terceiro caso apontarei o de Camões : 

  

tado, que em um tempo choro é rio, 
egual va, contextura e na ideia principal ao de 
Petrárca y 

Pace non troyo é non ho da far guerra, 
Etémo,e spero, ed ardo, son un ghiaccio,   

  

eo outro de Cimo: 

O culto divinal se   lebrava, 

parecido com o de Petrarca ; 

Era il giorno che al sot si 
Per la pietã del suo    

parecença, d'onde os inventores de fabulas camo- 
neanas concluiram, sem provas: que, assim como 
o de Petrárca fora eito, Segundo se diz, ão prin- 
cipio dos seus amores com Laura, durante a se 
mana santa, a de Camões o fóra tambem ao dos 
seus, por Ocensião da mesma festividade, com. 
D, Cathárina d'Athuyde. 

Quanto ao quarto caso, lembra-me o soneto de 
Camões: 

  

  

Qual tem a borboleta por costume, 

que é uma verdadeira paraphrase do de Pe. 
ararea 

Come talora al caldo tempo suole 
Semplicetta fartálla al lume axvezza. 

  

  

, quanto ao quinto, à de Camões 

Nos. que escutace em rimas derramados, 

  

o qual é, por assim dizer, uma. tradueção do de 
Petrarca 

  

suono, 4 

  

elvascoltate in rime sparse 

  

O soneto em questão pertence ao primeiro exemplo do tereeito enso. Mulo a medo escrévi cl que avemturava a ideia de ser a poctia imitnda. por Camdes e por Ter- rázas ialiana, € escrevo porque poderia ser por justos motivos portugueza. ou, hespanhola, mas 
rincipalmente espanhola: pois, embora em am. as o nações peninaulares preponderasse então o gosto dlaquella littcrara, em Hespanha al reter le nas, tomara loo mais raizes, pel Sue Continuas é intimas relações com lala, em cuia política nisssa. epocha. nto Tl, cómo dominadora do. Milanez e de Napoles. Já, Me Ive. na. primeira metade dá secu- 

do se imita Dame oo su ain é as nt rima do x É que aquelle gosto nsabou de driamplhar na. patria” do Cid com loscan é com 
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o Sor ou ato a Vd O qu do ra, 
Berardo “o quan pre o aeoa jasta é amo menta Pe sa 
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Garcilasso, cognominado pelos seuso Petrarca hes- 
panhol, tanto um como 6 outro contemporincos 
dio. imperador Carlos do passo que paralleia- 
mente à estes, Sá de Miranda é Ferreira o intro 
“luziam, em Pórtugal, onde, dentro de pouos an- 
nos, subiria ao apogeu, sublimado + apurado pelo 
génio incomparavel do grande épico. Não serin 
portanto de extranhar. que Terrágas e Camões 

Ssem pára modelo uma poesia hespanhola da 
escóla, italhana, Terrazas, por ser da sua propria 
dinpua, & Camões, pelo mito que escreveu ll 
é pelo muiio que manuscou os seus poetas, d' 
ré os quaes sobresahiam Boscam e Garciltsso. 

     
  

    

  

  

Ramos Coelho. 

AVENTURAS D'UMA NOVICA 

| (uzpsão) 
nas pa e 

XX 
  Entrei cm Guamanda é alojeieme na hospeda- 

ria. Ahi, encontrei um soldado que gostou muito. 
do cavallo vêndi lh?o por duzentos pezos. 

Depois, fui visitar a cidade, Pareceu-me bonitás 
cheia de bellos edificios, os melhores que admi- 
7éi em todo o Peri: Vi tres conventos de religio: 
sas de Nosssa Senhora das Mercês, de francisca- 
nos e de dominicanos, um mosteiro de freiras, 

  

  

   

  

     
      am hospital, uma grande multidão de indios emu: 

merosos hespanhões, O clima É ngrtdaielmene temperad 
de-se a idade ah E 

Este 
na plane que não é quente dê trigo, vinho, Iructas ele.      

     greja principal é boa, com tres prebendas, 
dois Canenidatos é um santo bispo, D. irei Agos- 
tinho de Carvajal, religioso agostinho, que foi p 

a mim um médico dedicado. Bem cedo. nie fal. 
uy elle, morrendo repentinamente er 1620. E: 

se dizia, desde 1612. 
durante Certo tempo em Guamangu, 

e o àzar quiz que eu entrasse algumas vezes n'Gma. 
casa de jogo. Um dia, em que cu estava Ji, appa- 

  

      

  

   

     

receu 0, corregedor Baltasar de Quifones, que. 
encarando muito Comigo me perguntou * 

De onde é 6 senhor 
  

  

Tomou ele examine, e passados alguna inss, dissemes Dois bem, está prezo. Pode ão pad, recuei mé k porta, O regedor Começou a gritar: O Socetiral Em me do rei agurrem ess ho- 

  

  

  

  

na €, pusando da es- 
  

mem. porta, encontrei uma tal resistencia que n pude enhis. Mostre aos que me impediam à fuga pa pistola de tres canos. Dedharamume então passar, e cu desappareei rapidamente para. me dr oceultar em casa dum 
novo amigo chja amizade adquirira havia pouco. 
O corregedor correu atraz de mim, apprehendeu emula € algumas miudezas diversas que tinha na hospedaria, 

five alguns dias oceulio no domicilio do re= 
ferido meu amigo, durante os quães vim à desci rir ser ele tambem biscainho, Entretanto, não se ouvia mem palavra a respeito dl aventura he gando à parecer que a justiça já se não occupava 

e tal emo. Todavis, parece-nos prudente o mudar de ars 
O comquanto não fosse mais salubre outro lad 

al. Decidinese à partida, é, em certanoi- 

  

  

  

  

          
  

   eria dado uns dois passos fora de 
casa, logo quiz à minha pouca sorte que encon- 
tras dois algun     

  

= Dialio ! 5 
A resposta não era muito plausivel, quizeram 

  yender-me, mas eu desembainhei Jogo à espada. 
Bránde confusão. Gritavam ambos: 
“Soecorro | soceorro | Acudam | 
Logo se ajuntou grande multidão, O correge- 

dor saiu de casa do bispo. Os meirinhos agarra: 
ram me violentamente, Vendo-me preso dispárei 
im tiro de pistola sobre um d'elles que logo ca- 
hu por terra. 

O tumulto redobrou, 
Ô mu amigo biscainho « alguns outros mos. 

  

E 
cd RE os o ads o e AE qo 
da 
Pan Ca 

  

  

    

  

  

  ne As suas armas, 
lhe cu, tenho aqui muitos       

   

  

  du Enio, exclamei: Mimo, demon, Jog que stjamos na 

"No neamo instnte, Quatro escravos do corres 
sd saltar Gob in, Sncudindo mo iolen- 
BA O dtraosamente, sem o. mi hor. respeito por 
Uma 18 gloriosa prósença, de mantira que do de 
ted mê o Olga jogar de mãos atirando 

O secretario do senhor Di ada dese 
lo, com outras pessons de si compania, verba 
anão am atos fito ni tal fla de peópéio 

Sua Mussi Reverendisimia tomou-me pe= 
o, irou-me às armas das mãos e, levando. 

ame a lado, Cônduziuime no palácio episcopal 
Sind log peniar-me um Pequeno ferimen 

to que cu tinha, deneme de cena cama para dor. 
é, fechando me, levou. have. Viu pouso 

depbis o corregedor e teve, à meu respeito com 
A Senhora una longa «empestuos confere» túcde amplamente iaeirado 

   

   
   

   
  

  

  

     
  

   

    

      
RE as der horas da manhã, Sua 
siso, me Jr d sui presença, per- 

guntou era, ode inha nascido, quem 

  

fora, meu pré, é tudo Jo mais da minha vida, às 
causas e os motivos que me tinham levado até 
ali, detalhando, minuciosamente o seu interro- 
ppsora de envolta com muito bons e ss comse 
lhos sobre os perigos da vida, o temor da morte, 
Sempre immineate, é 05 horrores que na outra 
vida” encontra. uma alma. mal. preparada, exhor- 
tando me émfim à regencrar.mes acalmando o 
meia espirito tão inquieto é indomavel como tur» 
ulento é a ajocihar deante de Deus, convieto e 
animado da mais pura Iê 
Vendo & ouvindo um tão sunto homem, sets 

me pequeno, como se estivesse na presença do 
Deus, confesso tudo e disse-lhe 

o que eu contei a Vossa Senhoria 
is a verdades 

  

  

  

  

    

  

uia aa, medo eum BG co minha is icone tome e 
neo Dá e pesa pr 
fe ads Peti, gore os cabe do A dl enbcado: aborder trfque, PS bs dg né ond me ento di Go po” de Voa Senhoria Mimi 
Brant todo o tempo que durou amina nas 

o ata coro abundantes ag e nes que lost Comer gba 
ca, e o lho spelão que me condi 
AE mera o um col bp, eme adam 
e be Cama Elm Bond 
do a ea: ande ima, à 
o O WuradBcase sho à Deus 1 mi: 
der os sa por som io, anda 
nor torci” de perdição que me 
pa e Paso em pit hoo 

POB pone inca É que dele da prova 
Pe e gana em jul do Deva dee 
e are a E ae o silhom: 
a O Dar io o di, Res ne 
de ANP uma Bose das 

Ng pan seio seno bi 
as os. apa de rr a a Don levoume So ado é rose o 

     

  

          

  

  ão, fechando- 

  

        

     

     

almo- 
urso da 

     
   

vespera, e conveiu em que considerava o meu caso como o mais notavel de todos os que auvi- 
ra na sua vida. Acabou pordizer : 

em verdade tudo. 
hor, respondi eu, 

Não'vos deve adimirar, replicou elle, que uma 
tão, singular vida de aventuras cause em mim 
certa incredulidade e incerterá 

Objetei- Ie então 
hor, assim parece ; porém, se uma prova lda ante mulheres merecêr à confiança da Vot- 

s8 Senhor Mustrssima, eu presta sei de boa 
— Sim, consinto e acreditárei nela piamente. 
Retirei-me, porque eram horas de o senhor bis. 

po dar audiencia Ao meio dia, jantei, e déiteicme 
depois um bocado. A” tarde, pela volta das qua 
tro horas, entraram no meu Quarto duas mulhe- 
es, que inê examinaram muito à sua vontade, & 
que declararam depois na presença fo bispo, sob 
juramento, haverem-me. visitado e observado 
quanto fora necessário para. poderem certificar 
fer eu mulher é estar 40 imaca é virgem como 
na hora em que nnscera 

Sua Ilustrissima interneceu-se muito, despedi as duas comádres c mandando-me comparece 
companhada do, capellão, abracou-me. effusil 

vamente é, ponilo-se de pé, disse-me: 
— Minha filha, agora acredito sem duvida al- 

guma em tudo o que me disse, é Yora ávante. 
aereditarei em tudo o que me disser ; admiro-a é 
respéito-a como uma das pessoas mais notáveis 
deite mundo e prometo “assistir lhe com todo à 
meu valimento e de me empregar em seu favor 
no, envio de Deus ig 

Foi-me depois destinado um quarto muito de- 
sentemente disposto. Ahi me instalei com bas. 
tante commodidnde preparando-me para umacon 
fissão geral, que fiz 6 melhor que me foi possivel; Depois desse acto solemne, Sua Senhoria, deu 
“O caso divulgou-se, e a concorrencia dos cu 

riosos foi enorme, Apezar do mab-estar e énfado 
que as visitas causavam à mim e £o bom do bis- 
por não foi passivel recusar à entrada ús pessoas 
“le mais distincção € importancia. 

Emfim, passados uns, séis dias, Sua Senhoria 
determindo fazer-me entrar no convento de fr 
ras de Santa Clara de Guamánga, Era à un 
casa de religiosas que lá havia. Pomei habito. 
Ô bispo áaiu do palacio episcopal, levando-me 

a seu lado, no meio de tanto povo que. com toda 
a certeza estava all a cidade inteira, de maneira. 

«mos muito tempo a chegar ho convento. 
tim, dirigimo-nos para, a porta princi 

mas houve que renunciar à entrar, na cgreja, on. 

        
   
  

       
  

  

  

  

  

    

       

  

  

     

    

  

  

     
   

  

      
  de Sua Senhoria queria ir primeiro, porque ela a primeiro, porque ella 

esta 
E 
  e; 
      

e eu fosse solicitada. 

E 
toda a parte. S ES quando 

Foi grande a perda que sol.” 

  

  

    

      
     

    

  

      

    

  

  

  

  

Esteves Pereira. 

Adidas se SARA 
NOVIDADE SCIENCIA 

O MickorioNocRAmio Novo, APPARBINO 
PARA A EDUCAÇÃO OS suRDOSSNUDOS 

  

   

   mas revistas extrangeiras que um illus- 
ico de Ganebra, mr. É. Dussand, tão mo-            



  

  
O OCCIDENTE 
    

  

so quão estudioso homem de seiencia, acaba de inventar ultimamente um. apparelho = mica plinagrapão = 0 qual pardee estas destrado a prestar muitos e. relevantes serviços nos fe Fentes ramos da Selena é notaveldient na phys SaRas Seguido as experiências feitas pelo javentor & pelo medico Laborde, póde com à applicução d Taicrophonographo. midhotar-se' a sore dis doidos, CO PE microphonographo, segundo se depréhende alum Preve estudo bio pelo sr Maresia esc tor fanceê, É Composto unicamente pôr tres Apparelhos: o phonoBrapho, o telephonePe o io eliiono da mora estes apparelhos séjam por demais co nhecidos, daremos” novamente untar cbeles, para se compeshender melhor RE Ê O, phonographo inventado, como se sabe, por Edison, um appárelho destinado  icararaor produ a pulava & usos son mp se Suns partes estenciaes dum cylindro Nie do substância, ão mallcavel quaito retido qu cxja constituição entra u éra. Por cimá ep dro Está col locda” uma. memo brana, Mb, de Terro ou de otro, metal mit delgada, justas post a uma onto: Eodura” é tendo “no entro. um Pequeno estilete “on Haste cj extremidade É bem forma de bus 
raid sea indo se fla desne” da emboca- dra, arvembrana io Bra é o seje re mais ou ménos o éy- dr de eéra co mo ll es rionias do” num eixo do piralso e animado Rum movimento de rotação regular é comnuo, “de forma queoestjete encon- tia. constantemente um ponto de conta. Co ça ent ma de hello, uma Tha continaahocy- lindro, apresentando uma Sete de den amenos ce pondemtes: ás vi Fes da pica Ses 4. Contrario, substtainmos apo! ta cortante por uma pena rombo a ua Ré ”Taça. passar pelo traço fado ne ey lindo, azendo di rar “este com eva “elo cidade "4 “que linha quando se fez à fixação do! som, as imesmas vibrações serão transmitidas. À membrana, "é isto ti6 fielmente que o nosso ouvido distguirá não +00 som Rs câmberm a articulação dh palavra. O “telephone, inventado por Graham Bel, é mais Simples que o phomogtapho osistus resul tados são otros e duma Micantedavel udidade, assás superior É o instrumento mais maravilho: so que SÊ te invtndo 

  

  

  

  

  

         
  

  

  

  

     

  

  

  

    

   

  

    

  

   

  

   

  

  m principio, (Fig, 2) compõe-se dum magne- 

  

te E, tendo collocida numa das extremidades. uma pequena bobina T; de fio de cobre muito fi- no coberto de seda, afim de isolar entre si as es raes, Em Irênte do múgnete, o mais perto dille que Seja possivel, mas sem o tocar, fixa-se n'uma embocadura de madeira uma membrana vibrati M, de ferro macio, E eis todo o instrumento. Vi jaimos agora os resultados Liguemos as estrémidades do fio da bobina a dois fios metálicas isolados um do outro chega do com elles até onde quizermos: À outra extrem dade d'esta duplalinha liguemol-aa um instrumen: tosimilhante ao primeiro. Se allarmos deanted um delles, 0 outro roproduzirá nitidamente a pala vra e até O timbre particular da voz: Nada de quais adimiravel do que obter um tal “resultado com meios tão simples! Quando a pl ro macio vibra sob a inflúencia da palavra, el approxima-se e distancia-se rapidamente do ma- 

      

  

  

        

     
  

     

  

FIG 3: MICROPHONOGRAPHO DE DUSSAUD. 

    

neto. Nestas condições, produz.se na boninauma série de correntes eleciricas. Estas seguem a mha e, por Um efeito inverso, vão pór sua vez, Produzir no magnete do outro telephone as imo- diicações: pelas quãos resulta 0 vibrar a mem- brána. coliocada em rente, de harmonia com a primeira. Embora, esta explicação, comquanto ieinta, seja completa, diremos dinda que se tem ierificado não corresponder o augmento de es- péssura da membrana à intensidade do resultado ôbúido, mas não se anula; e por outro lado jun úremos tambem Que já sb Conseguiu correspon- der com telephones tem membranas ha nisto uma acção mollecular por or pouco! clucidada, Uomprehende-se, pois, pelo que acabamos de dizer, que o telephone é muito sensível ds mêno- es Palaçõs a corrente léarca, Se, pol em logar de sé restringir do poste transmissd ea or- rentes desenvolvidas pel influenciadas vibruções Se achar um meio de enviar pela linha correntes proveniem duma fome de Eecticidad, aco 
Bem oi à infldência da palavra, augmentar-se ha à intensidade do resultado no! telephone rece- por. 

    
  

    
  

    
     

  

  

  

O MICROPHONOGRAPHO. 

   À este o problema resolvido por Hughes na 
sua invenção do microphono. 

Se se tomarem “uns lapis de carvão especial, como os que se empregam nas lampadas clectri gas de areo voltaico, e se se colocarem de uma. forma tal que a corrente electrica produzida pôr uma pilha seja. obrigada a. atravessal-os 
figura 2), verifica-se que as menores va 
no contacto dos lapis de carvão entre 
traduzidas no telephone por sons de inte 
differente. A disposição que representa a nossa. 
gravura constitue um microphono, Os carrões À 5. €. são, como se vê, simplesmente collocados. uns nos. outros; o ménor choque imprimido à mega em que diles repousam bastará para fazer variar muito de intensidade à corrente que os atravessa para ir affectar o telephone. 
Um relogio de algibeira, collocado sobre a m 

za, será o sulficiente para modificar constam 
ménte o contacto, é à alguma distancia que este 
o receptador perceber-se-ha o tio-tue da roda escape, Em 

Se dermos aos carvões uma posição de cquili- 
brio aínda mais instavel, que 0s faca tocar numa. membrana movel, como um pequeno. tambor. 
basco, por exemplo, à menor Coisa será sufficien- 
té para mudar à sta posição de equilibrio, uma mosca passeando sobre o tambor prodazitá tanto darulho como um cavallo sobre um estrado, 

  

   

  

  

  

   

   

   

    

  

    

dy MICROPHONOGRAPHO, ATPLICADO A UM SURDO-MUDO. 

    

  Ej claro que, está em relação, e que a intens dade do Som É tanto maior quanto muls conside- 
ravel. fôr a corrente electrica que à pilha empre- 
gada produ 

Nos microphonos que servem para a obsersa- 
ção has instalações habitunes, Ob carvões estão 
Presos a uma pequena prancheta muito delgada 
de pinheiro por cima da qual se fal. 

pois, por uma engenhosissima combinação 
dos trés apparelhos que acabamos de descrever. 
muito summáriamente, que Mr. Dussaud creou 
o seu mierophonographo. Teve elle, decerto, que. 
modificar, aperfeiçoar, à construeção de cad um 
desses instrumentos, para os fazer desempenhar. 
o papel especial que lhes destinava, é, depois de 
muitas tentativas e investigações, chegou a al- 
cançar os mais surprehendentes resultados: 

O seu apparelho (figura 3) compõe-se de um 
phonographo. F, no qual a membrana ordinária. 
Jo substituida por tm pequeno microphono M, de 
construeção especial, ligado a uma pilha, de nu- 
mero variável de elementos, que está no interior 
da base do aparelho, à um telephone T. 

Assim, as vibrações gravadas no cylindro são transmittidas, por intermedio do estilete de ex- 
tremidade rombação 
microphono, que os 
transmitte do, tele- 
phone, — amplifican- 
do os. 
Quando o numero 

dos elementos da pi- 
iha é bastante gran- 
dê (porque uma dis- 
posição muito sim- 
pls permitte qu- 
Rimentál.os à vonta- 
de aentensidade das 
lavras ou das arias Eal que 6 ouvido 

normal não a pode- 
ria supportar sem 

   

    

       
  

  

    

  

  

sofirimênto, E então que o instrumento se póde aplicar Purdos; Sine per Gas até agora teem sido o mais conclu- 
E perlho den aparelho de 
Daussatd é desde já o. complemento: = dlispeninvel de todo a escolas dos surdos” 
dido Ana à apresenta a appli bão do nero nographo a umisur dosmido, ra desta app cação especial Gi 
crophonographo pó- 
de prestár “muitos outros serviços 

  

  

  

  

    

   
à póde ser u pata ar os ruidos 

mais subtis. Para is- 
9 invertem-se 05 pa 
peis do, microphono 
o do telephone. 

ido por um io delgado, transpor- 
tado para o logar dê investigação, é collocado por 
gira do, phonographo por ima espcie de tele 
phone de construcção muito particular, no qual a 
membrana vibrante tem o estylete que deve gra. 
var, cylindro de cêra. , j 
Com esta disposição, púde o medico, por exem- 

plo fixar os ruidos pathologicos caraeteristicos 
de certas doenças permitir comparalos com in- 
tervallos diversos e seguir attentamente os pro- 
gressos do mal ou da cura. 
Assim O inventor fixou as pulsações do cora- 

são durante à execução de uma obra dramática, 
é seguiu desta manéira as diferentes emoções. 
por que passou o individuo em experiencia, 

Ha, pois, tanto no ponto de vista phssiologico 
 ínia, psjehologico, uma grande quanvidade de 
casos em que este aparelho. seria empregado 
com utilidade ; não sendo o menor d'elles o en- 
sino dos surdos-mudos. 

Por isso mésmo, demos hoje nos nossos leito- 
res algumas indicações sobre a Conatrucio de 
tão cúrioso apparelho, acompanhando-o de gra- 
yuras elucidativas, 
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